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Em um programa de híbridos de milho, a etapa mais onerosa e demorada é a obtenção e 
avaliação das linhagens. Uma das alternativas para se acelerar o processo é a obtenção de 
híbridos de famílias S2, pois nesse caso, grande parte dos locos já estão em homozigose e 
gastam-se apenas duas gerações de autofecundação para obtê-las. Na literatura há relatos do 
emprego deste tipo de híbrido (Souza Júnior, 1988), contudo, no Brasil a sua utilização 
comercial não foi ainda relatada.  O emprego desse tipo de híbrido de além de acelerar o 
processo de obtenção permitirá a redução no custo de produção de sementes híbridas com 
evidentes vantagens para os produtores.
Inicialmente (Davis, 1927; Jenkins & Brunson, 1932), sugeriram que as linhagens 
fossem avaliadas por "Topcrosses". No entanto, existe uma grande dificuldade 
experimental devido ao grande número de genótipos a serem avaliados.
Uma alternativa seria a utilização do dialelo completo, porém, Dantas (1992), alerta para 
ao número de combinações híbridas que terão que ser avaliadas. Com isso o mesmo autor 
propôs a possibilidade do uso de dialelos parciais, onde apenas uma amostra aleatória de um 
total de cruzamentos é avaliada. Com este método pode-se avaliar o potencial de 
combinações de progênies provenientes de populações distintas como: meios irmãos, irmãos 
germanos e linhagens parcialmente endogâmicas.
Davis (1934), observou que, depois de sucessivas avaliações endogâmicas, na 
geração S2, já havia fixação de alguns caracteres como produção de grãos em 
combinações híbridas. Além do mais, as linhagens S2, apresentaram produção de grãos 
70% superior do que as suas derivadas S5.  Loeffel (1964 e 1971) e Stangland e 
Russel (1981), demonstraram que cruzamentos S2 x S2 foram mais uniformes que 
híbrido duplos, além de apresentar rendimento semelhante as suas derivadas 
completamente endogâmicas.
Carlone e Russel (1988), mencionam que linhagens S2 são mais produtivas, mais 
resistentes às variações ambientais, apresentam menor interação com o ambiente e 
como desvantagem para a sua utilização, a dificuldade de mantê-las.
Welhausen (1954), relata que os primeiros híbrido duplos e triplos utilizados no 
México eram provenientes de linhagens parcialmente endogâmicas S1. Vasco Medina 
(1980), conclui que a produção de híbridos famílias S2 é uma boa alternativa barata e 
lucrativa para programas em desenvolvimento, após ter avaliado híbridos de famílias S
1 x S1 à S4 x S4, e não ter encontrado diferenças significativas.
O presente trabalho, foi conduzido, visando a avaliação de híbrido de famílias S2 
derivados de três híbridos simples comerciais em Boa Vista, Roraima e Lavras, Minas 
Gerais.
Para a obtenção dos híbridos foram selecionados 30 famílias S2 de três populações 
distintas oriundas de híbridos simples comerciais: AG 9012, C-333B e Z-8392. Os 
cruzamentos foram realizados em esquema de dialelo circulante (Cruz e Regazzi, 
1997), em que cada família de uma população foi cruzada com outras três famílias de 
outra população (s=3).  Para os cruzamentos, as famílias foram semeadas em linha 
com dez metros cada. No aparecimento das primeiras espigas as mesmas foram 
protegidas e por ocasião da polinização uma mistura de pólen de dez plantas foi 
utilizada para polinizar pelo menos 10 plantas de uma família da outra população. No 
mesmo campo, realizou-se o intercruzamento de 20 plantas de todas as famílias (sib) 
para sua manutenção.
Os cruzamentos obtidos foram avaliados no ano agrícola 2000/2001 em dois locais: 
Boa Vista, RR e Lavras, MG. Boa Vista está localizada a 02º54' N de latitude, 60º42' 
W de longitude e a 92 m de altitude. Lavras está situada a 21º14' S de latitude, 40º17' 
W de longitude e 914 m de altitude. Em Boa vista o experimento foi instalado no mês 
de maio e em Lavras na primeira quinzena do mês de novembro do ano de 2000. O 
delineamento experimental utilizado foi o de látice simples 12x12, envolvendo os 135 
híbridos de famílias de S2, as gerações F1 dos híbridos simples, AG-9012, C-333B e 
Z-8392, o híbrido duplo C-435 e cinco outros híbridos intervarietais.  A parcela foi 
composta por uma linha de 3m, espaçada de 90 cm entre linhas, semeando-se dez 
sementes por metro linear objetivando deixar cinco plantas por metro após o 
desbaste. A adubação de plantio os demais tratos culturais foram os normalmente 
empregados para a cultura do milho nos locais mencionados.
O caráter peso de espigas despalhadas (PESP) foi analisado, após ter sido corrigido 
para umidade de 13 %.
Realizou-se inicialmente análises de variância para o caráter PESP, baseada nos 
locais. Nestas análises, a precisão experimental, baseado nos coeficientes de variação 
oscilou entre 14,36 a 18,14%. Estes valores podem ser considerados bons para a 
cultura do milho. (Pimentel Gomes, 1990 e Scapim, Carvalho e Cruz, 1995).
 Com o objetivo de conhecer a interação dos híbridos  com os ambientes, de posse 
das análises individuais foi realizada a análise conjunta dos locais, segundo Ramalho 
et al. (2000). 
Constatou-se diferenças entre os híbridos de famílias S2 para produção de espigas 
despalhadas, na decomposição dessa fonte de variação verificou-se que tanto a 
capacidade geral de combinação (CGC) como a capacidade específica de combinação 
(CEC) foram significativas. (Tabela 1). Este fato mostra ser possível selecionar 
famílias S2 com boa CGC e selecionar famílias que se complementam bem através da 
CEC.
Verificou-se também que a fonte de variação testemunhas foi significativa. Isto 
mostra que houve comportamento diferente das testemunhas. Um fato marcante é a 
não significância do contraste híbridos vs. testemunhas (Tabela 1), isto mostra que o 
comportamento médio dos híbridos de famílias S2 foi semelhante ao das testemunhas. 
Na Figura 1, encontra-se a distribuição de freqüências das médias para PESP. Nota-se 
que a amplitude de variação foi bastante grande de 4,22 a 12,88 t/ha na média dos 
dois locais. Considerando ainda PESP, 81 % dos híbridos de famílias S2 foram 
superiores as médias das testemunhas. Chama a atenção que 17% dos híbridos de 
famílias S2 tiveram desempenho superior ao híbrido simples C-333B (10,76 t/ha) que 
foi a testemunha com melhor desempenho e 46% apresentaram desempenho superior 
à testemunha C-435 (9,56 t/ha) um híbrido duplo amplamente utilizado nos dois 
estados. 
Figura 1. Distribuição de freqüência obtidas na avaliação de híbridos S2 nos Estados de 
Roraima e Minas Gerais para produtividade média de espigas despalhadas t/ha, altura de 
planta e altura de espiga (cm).
Resultados semelhantes são mencionados por Dantas (1992), na avaliação de 300 
híbridos interpopulacionais em dez experimentos, em 6 dos 10 locais, obteve médias 
superiores dos híbridos interpopulacionais em relação à testemunha (Cargill – 511). 
Foram verificadas também a ocorrência de interações das fontes híbridos, CGC e 
CEC com os ambientes. Esta forte interação também foi descrita por Cockerham 
(1961), citado por Araújo (2000), segundo o autor para a CGC partindo de um 
mesmo número de linhagens, em termos médios, um conjunto de híbridos simples 
apresenta maior interação com o ambiente do que um conjunto de híbridos duplos, 
ocorrendo o mesmo para a CEC devido a esta ser mais relacionada com cruzamentos 
específicos e efeitos de dominância. Esse fato dificulta a seleção de um híbrido para 
vários locais, porque os materiais avaliados não apresentaram um comportamento 
consistente nos locais estudados, em outras palavras, há uma mudança na 
classificação dos materiais nos locais avaliados. Assim, o ideal seria conduzir um 
programa de melhoramento específico para cada região capitalizando essa interação 
em favor do melhoramento. Essa estratégia é impossível devido ao grande número de 
regiões diferentes e escassez de recursos. A melhor solução é selecionar os materiais 
com base na média dos locais avaliados. Neste caso particular, como os ambientes são 
muito contrastantes, deve-se prevalecer um programa para cada região, sendo o de 
Lavras conduzido pelo DBI/UFLA e o de Boa Vista pelo CPAF- RR.
De posse destes dados podemos afirmar que os híbridos de famílias S2 apresentaram alto 
potencial produtivo semelhante às testemunhas, podendo substituir com vantagens alguns 
híbridos comerciais disponíveis no mercado, sua grande variabilidade genética para PESP 
possibilita a seleção das progênies para desempenhos superiores em cruzamentos futuros, o 
grande número de combinações híbridas superiores as testemunhas mostraram o grande 
potencial desse tipo de híbrido de como concorrente direto dos comerciais e os híbridos de 
famílias S2 podem servir como uma alternativa para agricultura familiar, já que a produção 
deste tipo de semente possui um custo reduzido.
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